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Resumo: Apresenta-se uma leitura do romance-ensaio de Umberto Eco A Misteriosa chama 

da Rainha Loana (2004) pelo viés conceitual do arquivo, tal como proposto por Jacques 

Derrida (2001). A reflexão orienta-se pelo questionamento sobre as potencialidades da 

“memória de papel” onde o personagem-narrador entende ser capaz de reconstituir a memória 

autobiográfica perdida após um acidente. Para tanto, analisa-se, sobremaneira, os modos 

como Eco força, em dobra, a instituição literária, confrontando-a/homenageando-a a partir da 

sua materialidade (impressa) e da sua convivência com outros artefatos culturais impressos, 

que, na contemporaneidade, tanto lhe dão sustentação quanto lhe retiram do lugar instituído. 

O esforço empreendido também aponta, ainda que lateralmente, sempre com o romance em 

foco, o (auto)biográfico como um dos traços constitutivos da cultura e da arte 

contemporâneas, seja na produção literária, seja na audiovisual. 
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Como fazer do bicho-homem uma memória? Como 

gravar algo indelével nessa inteligência voltada para o 

instante, meio obtusa, meio leviana, nessa encarnação 

do esquecimento? Talvez nada exista de mais terrível e 

inquietante na pré-história do homem do que a sua 

mnemotécnica. Grava-se algo a fogo para que fique na 

memória: apenas o que não cessa de causar dor fica na 

memória. (NIETZSCHE, 1998) 

 

Introdução 

 

A misteriosa chama da Rainha Loana, publicado por Umberto Eco em 2004, traz, logo 

na capa, a indicação: romance ilustrado. De fato, a narrativa constitui-se de palavras e de 

imagens, a maioria delas “ilustrações” coloridas, não produzidas para ilustrar o texto, mas 

tomadas de empréstimo e deslocadas da cultura impressa ocidental do século XX, o que é 
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significativo para a construção da narrativa. Em três partes e dezoito capítulos, desenvolve-se 

a história de Giambattista Bodoni, de apelido Yambo, que perdeu a memória autobiográfica 

ou afetiva em um acidente não muito bem esclarecido pelo narrador. Há poucas imagens 

gráficas interpostas à narrativa no primeiro capítulo, centrado no percurso de Yambo, que 

acorda no hospital, em Milão, onde reside, e tem de reaprender a perceber as sensações em 

trechos descritivos algo sinestésicos de tão saborosos, instigando o leitor a refletir (sapere: 

saber/sabor) sobre como deve ter sido escovar os dentes pela primeira vez, por exemplo, 

embora o personagem rapidamente passe a executar de modo mecânico os movimentos 

corporais.  

  
Acordei de novo. Talvez porque no sono eu estava coçando a virilha e o 

escroto. Debaixo das cobertas suei. Chagas de decúbito? A virilha é úmida, 

mas passando-se a mão nela de modo demasiadamente enérgico, depois de 

uma primeira sensação de prazer violento, sente-se uma fricção 

desagradável. Com o escroto é melhor: passando-o por entre os dedos, 

delicadamente devo dizer, sem chegar a apertar os testículos, sente-se algo 

de granuloso e levemente peludo: é bom coçar o escroto, não é que a coceira 

suma logo, torna-se aliás mais forte, mas dá mais gosto de continuar. (ECO; 

AGUIAR, 2005, p. 20) 

  

Yambo é o sujeito cognoscente incapaz de recordar as próprias experiências vividas, 

dependendo, para isso, de uma “memória de papel”, isto é, do que aprendera pela 

materialidade palpável e visual do impresso e da paisagem sonora da infância e adolescência. 

Após o acidente, tudo o que o personagem sabe de si e da sua vida pregressa é organicamente 

tributário do que leu e ouviu, do que conseguiu memorizar das experiências alheias relatadas 

nos livros, nas histórias em quadrinhos, nas canções populares. Mas, tudo isso está fora do 

texto (hors-texte) e, por isso, não nos interessa no percurso aqui empreendido, por razões 

expostas adiante.  

Seria injusto com o livro afirmar que o personagem-narrador consegue viver 

ancorando-se exclusivamente na memória dos aprendizados intelectuais ou do deleite 

proporcionado pelas citações que consegue proferir de cor. A angústia está no cerne: Yambo 

esquecera por completo a memória afetiva. Isso, sim, faz sua nova condição soar terrível. 

Uma coisa é esquecer um fato ocorrido, outra é não ter lembrança da família, da infância, da 

adolescência, das filhas e dos netos. E este é o “novo homem” apresentado por Eco, o “animal 
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semântico” (VENTURA, 2011, p. 454) em busca não de significados, mas de 

correspondências da inscrição dos afetos que sente no corpo (as misteriosas chamas) no bloco 

mágico da memória.  

Assim como os pacientes de Oliver Sacks, Yambo teve de (re)aprender a 

conhecer/reconhecer as pessoas, as sensações, os sentimentos, julgando possível reencontrar 

um “si próprio” pretérito perdido na névoa, com a memória autobiográfica que se foi. Nas 

palavras do personagem, aborrecido com a situação: “Aprendia coisas acontecidas comigo 

como se tivessem acontecido com outra pessoa.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 24). Um 

bovarismo (PIGLIA, 2006) às avessas, pois, ao invés de uma personagem que performatiza o 

que lê, o que se tem é uma busca difusa pelos traços da infância que pudessem restituir a 

memória a Yambo, através de materiais que considera terem sido seminais em sua formação 

individual pela leitura, especialmente, de ficção. É esse o percurso que conduz toda a segunda 

e mais instigante parte do livro, intitulada Uma memória de papel. 

Yambo lia, ouvia e recordava mecanicamente, não de modo “autêntico”, isto é, não 

pelo supostamente vivido, mas pelo aprendido indiretamente. Tanto, que afirma: “Não estou 

apenas desmemoriado, mas talvez viva de memórias fictícias” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 67) 

[grifos meus]. Não pode ter certeza sobre nada que lhe contam, pois os supostos fatos, ao 

serem narrados, já vêm interpretados pelos outros. Exemplifica isso a dúvida de Yambo sobre 

o avô: teria sido ele fascista? Ou exatamente o contrário? Sobre a questão posta, ainda que 

sob outros prismas, Benjamin (1985) surge iluminador, ao refletir sobre a possibilidade de 

desaparecimento do ato de narrar devido à exacerbação de narrativas sem alma que proliferam 

no mundo precarizado pela falta de intercâmbio de experiências. Como pode não haver quase 

nada a contar num mundo de onde pulula o excesso de histórias narradas? Mas Eco vai além, 

posicionando-se criticamente como leitor/escritor contemporâneo: o que há a narrar? Como 

fechar os olhos para toda uma cultura impressa, gráfica, popular-massiva, que acompanha a 

produção literária “séria” durante todo o século XX e que, no século XXI, exacerba sua 

presença com as possibilidades digitais?   
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Apocalípticos
2
, tremei! Memória, esquecimento, arquivo e cultura popular-massiva 

 

No sentido das considerações expostas até aqui, localiza-se a intentio operis de A 

misteriosa chama da Rainha Loana, que parece ser, justamente, atualizar a questão 

benjaminiana, e, ao mesmo tempo, questioná-la amplamente, a partir das tensões entre 

diversos tipos de registros de manifestações culturais impressas entre si e no interior das 

hierarquias e disputas que envolvem a nomeação e a atribuição de valor na literatura. 

Expliquemos: a narrativa em apreço, bastante simples, aliás, adota como procedimento nodal 

o amálgama (inclusive entranhando nas malhas da textualidade) de registros impressos de 

diversas ordens – do artístico ao utilitário mais banal – para discutir, pelo recurso narrativo e 

temático da falta de memória do personagem-narrador, a aporia contemporânea do “boom de 

memória” (MARTÍN-BARBERO, 2008, p. 249), que convive em simbiose com a perda das 

certezas oferecidas pelas referências tradicionalmente “eleitas” para explicar a ordem das 

coisas.  

Exemplifica isso a quantidade de produções biográficas e autobiográficas que circulam 

na contemporaneidade nos mais variados registros e todo o questionamento sobre a história 

coletiva em sua face oficial, o que abriu espaço, na academia e no mercado, para produções 

centradas no estudo da vida “vista de baixo” (BURKE, 1992), na metaficção historiográfica 

(HUTCHEON, 1991), dentre outros movimentos de porte similar. Portanto, seguindo esse fio 

interpretativo, identificamos na tensão aporética entre memória e esquecimento a nódoa da 

problemática central do livro de Eco. O “colecionismo de coisas mínimas” (BENJAMIN, 

1994) do avô concorre ao lado do monumental (o antiquariato do neto); o banal, do 

espetáculo; o individual, do coletivo, em simbiose e disputa, jamais em dicotomia.  

Breve enxerto sobre a temática do colecionismo, apenas a título de curiosidade: uma 

fotografia algo “clássica” de Freud displicentemente apoiado numa escrivaninha, segurando a 

ponta de um charuto, é reveladora do apreço pelas coleções verificável na cultura ocidental 

pelo menos desde o século XIX, como aponta criticamente Benjamin (1994) ao contrapor o 

flâneur ao burguês. “A superfície da mesa de Sigmund Freud, por exemplo, era atulhada de 

vestígios de sua paixão da vida inteira pela aquisição de esculturas clássicas. Freud levou 

                                                 
2 Referência ao livro Apocalípticos e integrados, de Umberto Eco (1987). 
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consigo a coleção para a Inglaterra quando precisou fugir da Viena controlada pelos nazistas, 

e se deu o trabalho de mandar fotografá-la in situ antes de partir.” (SUDJIC, 2010, p. 105). É 

evidente que o hábito tem dimensões diferentes no século XX e no XXI, mas, não fosse o avô 

ter sido um contumaz colecionador, Yambo não teria qualquer chance de empreender sua 

busca por acionamentos para o passado via memória afetiva, e, não fosse ele mesmo 

colecionador e livreiro-antiquário, até a memória dos dados aprendidos estaria comprometida, 

o que inviabilizaria as discussões que a narrativa provoca.  

Em A misteriosa chama da Rainha Loana, a tensão acima evocada materializa-se na 

busca pessoal e solitária do personagem-narrador desmemoriado pela biografia perdida, sua 

infância, sua gênese. No entanto, trata-se apenas da epiderme de um enredo simples e até nem 

tão original assim. É no modo de construção do jogo entre lembrar/parecer lembrar/esquecer 

que a narrativa desenha sua força estética e comunicativa, ao fazer o movimento do 

personagem resultar vão, pois sua busca ancora-se num perigoso princípio: o de que é 

possível reconstituir a memória, sem perceber que “não se vive mais da mesma maneira 

aquilo que não se arquiva da mesma maneira” (DERRIDA, 2001, p. 31). E quem ordena o 

arquivo? É possível encaixotar a memória? Na linha da reflexão proposta, o pessoal e o 

coletivo andam de tal modo juntos que o biográfico e o social, o histórico, implodem todos os 

esforços de definição e classificação, auxiliados pela ficção como método, que não é mais o 

reino absoluto nem exclusivo da literatura. Se é que tal reino existe enquanto tal, isolado, o 

que Umberto Eco parece questionar. 

A fim de explorar um pouco mais as nuanças do livro, é preciso localizar o tempo-

espaço da narrativa e, em A misteriosa chama da Rainha Loana, o percurso da tentativa de 

recuperação da memória afetiva perdida está plasmado em um tempo-espaço bem particular: 

Solara. Trata-se da localidade onde se situa a antiga casa de campo da família de Yambo, 

onde, no labiríntico sótão – tão labiríntico quanto a memória do protagonista ou, poder-se-ia 

dizer, a própria memória humana – o personagem adulto tenta reconstituir a vida pregressa 

por meio do material gráfico que foi recolhido, armazenado e lhe restou de herança. Quem 

fora o arquivista? Pergunta sem resposta... Literatura, histórias em quadrinhos, selos, cartões-

postais, revistas, jornais, discos, cartazes, peças publicitárias e objetos comuns de invólucro 

ilustrado que, supostamente, povoaram a infância do narrador-personagem, compõem o 
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arquivo que articula, em relação visceral com a narrativa verbal, a segunda parte do livro: 

Uma memória de papel.   

A casa de campo em Solara, “caverna da memória”, não é apenas o substrato espacial 

onde os fatos mais importantes transcorrem, mesmo porque não é o lugar de ação do 

personagem no tempo presente. O casarão agiganta-se ao longo da segunda parte da narrativa, 

assumindo contornos heterotópicos (FOUCAULT, 2006, p. 415), pois, além de abrigar o 

arquivo da infância e da adolescência do narrador-personagem, como assim ele acredita, 

servira de refúgio e esconderijo para perseguidos do fascismo durante a II Guerra Mundial. 

Solara representa, portanto, toda uma qualidade de lugares que são, na visão de Foucault, 

 

 
[...] reais, lugares efetivos, lugares que são delineados na própria instituição 

da sociedade, e que são espécies de contraposicionamentos, espécies de 

utopias efetivamente realizadas nas quais os posicionamentos reais, todos os 

outros posicionamentos reais que se podem encontrar no interior da cultura 

estão ao mesmo tempo representados, contestados, invertidos, espécies de 

lugares que estão fora de todos os lugares, embora eles sejam efetivamente 

localizáveis). 
 

  

Compreendida dessa forma, a casa de Solara surge como a heterotopia típica do 

cemitério, configurando-se como um tipo de “[...] lugar que não deixou de existir, mas que 

funciona diferentemente em relação a funções assumidas no passado ou assume funções 

diversas no mesmo período” (FOUCAULT, 2006, p. 418). Não se trata mais do refúgio da 

família e dos combatentes do regime fascista durante a II Guerra Mundial, do lugar onde o 

menino Yambo podia libertar-se da vida entediante da cidade, da casa de veraneio da família 

constituída por Giambattista Bodoni, livreiro-antiquário
3
. E é tudo isso também, sobreposta e 

simultaneamente. A casa e as caixas de papelão que ela preserva como um museu particular 

constituem a materialidade da ilusão do personagem de recuperar a memória autobiográfica. E 

funciona também como a memória de toda uma geração, o próprio e o alheio (com)vivendo 

intensamente numa ambiguidade fundamental entre o que aconteceu e passou, o que restou, o 

                                                 
3 Vale pontuar que Umberto Eco retoma o nome Bodoni como referência ao nome de uma conhecida família 

tipográfica/fontes (nome atribuídos às letras não manuscritas, também chamadas de caracteres, que surgem após a 

popularização da prensa). O tipógrafo Giambattista Bodoni, de Parma, foi um famoso tipógrafo, tendo sido responsável pela 

criação da família de fontes neo-clássicas chamadas Bodoni que, por sua vez, consistiam na evolução de famílias mais 

antigas de design de tipos (cf. BICKER, 2001, p. 38-39). 
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que poderia ter sido e a incidência dessas virtualidades na contemporaneidade, nos tipos de 

arte, de cultura e de narrativa possíveis. 

Na avaliação do narrador-personagem, os recônditos espaços do amplo sótão da casa 

de Solara funcionam como espécies de portais que lhe permitiriam acessar, de algum modo – 

bastava que os índices corretos fossem acionados – seu passado afetivo, o da convivência 

familiar, das amizades, das primeiras leituras e experiências pessoais. De volta ao sótão da 

casa onde vivera parte da vida, herdada de gerações, anota ingenuamente o narrador-

personagem, associando a construção à própria vida: “Pensava que os porões simbolizassem a 

acolhecença do útero materno, com suas umidades amnióticas, mas eis que aquele útero aéreo 

fazia as vezes com seu calor quase medicamentoso.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 123).  

No entanto, embora aparentemente acolhedor, o sótão e seus segredos não são tão 

reveladores quanto pensa o personagem, pois o que sucede é a perseguição frustrada dos 

rastros da infância e a execução de um périplo genealógico igualmente malogrado. Mas, em 

que pesem os logros, trata-se, em parte, do compartilhamento com o leitor empírico do 

percurso de formação de um leitor voraz que se torna livreiro-antiquário, a partir de uma 

referência familiar óbvia: o avô.  

E, do volume que tem a presença-ausência do avô é que Eco convoca uma das 

discussões mais interessantes do livro, relativa ao livreiro-antiquário dividido ao meio, 

parafraseando Calvino com seu visconde. Yambo não tem como acessar seu passado a não ser 

pelas misteriosas chamas, faíscas não de conhecimentos intelectualmente adquiridos (saber), 

mas de emoções suscitadas no passado (sabor), inflamadas por algum artefato cultural visual 

ou sonoro que, de algum modo, está ligado visceralmente a acontecimentos relevantes do 

ponto de vista afetivo. No entanto, as misteriosas chamas (memória involuntária) mais 

escondem do que revelam, conduzindo o personagem a um estágio delírio que pode ser outro 

coma, um sonho, a morte. Tal movimento aponta para a circularidade da narrativa, pois, no 

início, Yambo despertara de uma situação similar: “Tudo começou assim. Era como se 

acordasse de um longo sono, e no entanto ainda estava suspenso num cinza leitoso. Ou quem 

sabe não estava acordado, mas sonhando. Era um estranho sonho, desprovido de imagens, 

povoado por sons.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 9).   

De fato, o maior problema do narrador-personagem não é a falta de memória, mas a 
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crença na capacidade de encontrar um fio que estabeleça causalidades diretas entre passado e 

presente, entre experiências e fatos. Tal retrocesso, no entanto, não é empresa fácil, pois, após 

o acidente, como já referido, Yambo torna-se capaz de lembrar o que lera, tanto em obras 

eruditas quanto naquelas de gosto médio, popular ou mesmo de consumo massivo 

(classificações que a personagem insiste em replicar, ainda que de modo irônico), mas não o 

que vivera na forma de experiência direta, angustiando-se sobremaneira. E, assim, o percurso 

de tentativa de reconstituição do passado, impossível a qualquer pessoa, conserva-se como a 

profunda rasura da narrativa, uma ferida irreconstituível na forma de romance-ensaio. Desse 

modo, Eco esgarça as fronteiras da literatura como instituição, inserindo a discussão sobre o 

aspecto afetivo, autobiográfico da memória e suas relações com a arte e a cultura, além de 

problematizar a relação com a “realidade”, em especial, com a assim chamada “realidade 

histórica”, convocada ao longo de toda a narrativa de A misteriosa chama da Rainha Loana.  

 Assim, pode-se dizer que a narrativa configura-se como um romance sobre a literatura 

como instituição, como arquivo (no sentido derridiano), talvez, como um arqui-arquivo que, 

no entanto, é desconstruído episódio a episódio, solapando o esforço conservador pelo 

encantamento produzido pelo visual e musical mais volátil, sempre em estreito laço com o 

verbal, mas jamais dependentes dele. Isso porque, na visão de Yambo, o passado pode ser 

rastreado, conhecido, por estar plasmado materialmente na cultura impressa do século XX.  

E, a partir dessa crença do personagem, a instância narradora apresenta intenso diálogo 

com elementos variados de toda a cultura impressa ocidental (isto é, da impressão, numa das 

acepções atribuídas por Derrida, no sentido de grafia ou escritura), pois não se pode perder de 

vista que o personagem é livreiro-antiquário e consumidor – desde a mais tenra infância – de 

tudo o que as máquinas e técnicas de impressão foram capazes de reproduzir e lançar ao 

mundo. Da imagérie d’Épinal ao Mickey Mouse, passando pelo in-foglio de 1623 William 

Shakespeare’s Comedies, Histories & Tragedies, num trânsito frenético de descobertas e de 

certificação da enciclopédia (na acepção atribuída por Eco em seus livros teóricos), que 

jamais pode ser exclusivamente individual, pelo menos não na dinâmica da obra em tela. 

Também não é gratuito ter sido o avô do protagonista o grande arquivista, o arconte 

organizador (a lei, o que comanda, conforme Derrida (2001, p. 12), mas que também já não 

ocupa seu lugar, ao contrário, que ajuda a destruir) da memória do neto. O avô havia sido um 
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colecionador de artigos da cultura impressa gráfica, não apenas de livros raros, como o neto 

erudito, mas de tudo quanto podia reunir: selos, cartões-postais, revistas, jornais, caixas de 

cigarro, latas de produtos alimentícios, cartazes de filmes, etc. E, como impressão é herança, 

justifica-se o retorno a Solara, em busca de alguma ordem no caos da memória perdida. Sobre 

o avô, o narrador, ao tomar conhecimento de alguns aspectos do “próprio” passado pela 

mulher, Paola, anota: “Meu avô era um estranho personagem. Na cidade onde nasci ele tinha 

uma loja, quase um armazém de livros velhos. Não eram livros antigos e de valor, como os 

meus, mas apenas livros usados e muita coisa do século XIX. (...) Não ganhava muito, mas se 

divertia. E depois dos anos vinte, recebeu a casa de Solara como herança de um tio-avô.” 

(ECO; AGUIAR, 2005, p. 37).  

Por outro lado, não poderiam ser os tios os grandes arquivistas? Ou anarquivistas? 

Estes, segundo Amalia (caseira da casa de Solara), com a morte do avô e dos pais de Yambo, 

venderam parte das terras e dispuseram tudo o que encontraram e que por algum motivo não 

desprezaram ao lixo em caixas atiradas de modo caótico ao sótão. Assim, ao mesmo tempo 

livre das autoridades e por elas conduzido, é que Yambo empreende todo seu esforço. E se os 

tios tivessem se desfeito de outros materiais imprescindíveis? E se o material disponível no 

sótão pertencesse a outras pessoas e não à família ou a ele próprio? E mais: por que as tais 

caixas encerrariam o passado, qual “memória de papel”, bastando, para isso, procurar 

atentamente e estabelecer uma ordem arcôntica de consignação (DERRIDA, 2001, p. 14)? 

Como Yambo não é o sujeito autorizado para reunir aquele corpus nem é capaz de dar-lhe 

qualquer unidade – sequer é escritor (apenas leitor e colecionador) –, o que alcança, ao final, é 

a rarefação ainda maior da memória e a incomunicabilidade total. Isto é, o retorno ao estado 

inicial: de sono ou de coma.  

Justamente quando crê lembrar pessoas e episódios, ou seja, estabelecer uma ordem 

que julga correta (o que não passa de engodo), o personagem tem outro acidente, apresentado 

com um estado de delírio prenhe de “justaposições surreais” de imagens e personagens vistas 

e fantasiadas (STEWART, 2007, não paginado). “Por que o sol está se fazendo negro?”, 

pergunta-se o personagem na linha final do romance. 

A herança, portanto, parece constituir chave interpretativa interessante para o esforço 

de leitura aqui pretendido, embora uma explicação seja impossível, pois falamos de dentro do 
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arquivo que tentamos desvendar, seguindo, portanto, suas regras e convenções, como assinala 

Derrida (2001). Tudo foi herdado por Yambo: a casa de Solara, o gosto pela coleção, o apreço 

pela cultura impressa, pelo material gráfico, a falta de sistematização do arquivo. Na verdade, 

parece que Eco quer mesmo é problematizar o “próprio” da literatura, o que faz de modo 

explícito pelo jogo estabelecido entre as citações eruditas, as imagens da cultura popular-

massiva insertas na tessitura da narrativa como parte constitutiva dela e não apenas como 

meras ilustrações, como entendeu Tezza (2005, s/p), que as definiu como “(...) saborosas 

reproduções coloridas que pontuam o livro, exatamente como "ilustração", e não como 

elemento estruturante (a exemplo das belas narrativas visuais de Valêncio Xavier).”  

Tudo são rastros ao mesmo tempo inacessíveis (loci de esquecimento) e portais 

fugidios e instáveis de acessibilidade à memória, mais coletiva do que pessoal, embora ambas 

se imiscuam de tal modo que decalcá-las torna-se impossível. Canções fascistas e Mickey 

Mouse representando a luta contra o mal, belas e sensuais mulheres nas revistas e histórias em 

quadrinhos, e o narrador em busca de um rosto arquetípico (Lila Saba, Paola, Sibilla), são 

apenas exemplos da indissociabilidade entre vida vivida e memória autobiográfica e as 

estreitas relações com a cultura, a história e a sociedade estabelecidas pelo narrador. Mais do 

que isso: problematiza-se o próprio ser da literatura enquanto escrita, a sequencialidade, assim 

como ocorre à música, ao cinema narrativo, às histórias em quadrinhos, em tensão com a 

simultaneidade da imagem. Dupla articulação e gestalt tensionadas como suplemento.  

Portanto, não se trata apenas da herança das experiências compartidas entre os 

familiares de Yambo como narrador-personagem, mas de toda a herança cultural impressa e 

suas classificações, sempre oriundas da vontade de arquivo dessa “estranha instituição 

chamada literatura” (DERRIDA; ATTRIDGE, 1992) que, ao mesmo tempo, é desconstruída e 

restituída pelo romance-ensaio de Eco. Yambo desloca a literatura canônica, tornando-a 

clichê, até mesmo kitsch, ao evocar citações descontextualizadas, escapatórias fugazes e 

momentâneas à intensidade da perda de memória que vive, pois a literatura é seu “(...) único 

farol na neblina” (DERRIDA, AGUIAR, 2005, p. 67). Ao mesmo tempo, promove 

desestabilizações nos produtos da cultura popular-massiva, que ganham delineamentos 

diversos, suprimindo-se a possibilidade de trabalharmos com os “níveis de cultura” (ECO, 

1987), em razão das perdas das hegemonias em decadência ao menos desde os anos 1960. E, 
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como toda hegemonia cria fissuras para o crescimento das contra-hegemonias, toda a cultura 

popular-massiva se insurge, fagocita e é fagocitada pela “arte”. 

Há também deslocamentos relativos ao discurso historiográfico, entrevisto pelos 

acionamentos feitos pelo personagem fragmentariamente por meio de jornais, histórias em 

quadrinhos e canções populares. Com isso, o lugar e o próprio da literatura são deslocados no 

interior do arquivo, pois A misteriosa chama da Rainha Loana é outro romance que 

suplementa o arquivo, tensionando-o. Ao mesmo tempo, vincula-se ao mercado e estabelece 

reflexões acerca da instabilidade dos lugares demarcados pelo esforço conservador dos 

mantenedores dos arquivos, ao colocar no mesmo patamar a literatura consagrada, legitimada, 

a literatura não reconhecida (ou má literatura), as histórias em quadrinhos, as poesias 

românticas, as canções populares, os cartazes de cinema, os produtos do design. 

Ao lado desse movimento, revela-se também o esforço da interdição, a imposição de 

um gosto e de uma ideologia, embora burlados pela criatividade, pela resistência, em especial, 

driblados pelos produtos da cultura popular-massiva. No percurso do narrador-personagem, 

percebe-se que a educação nacionalista imposta pelo regime fascista de Mussolini era 

ameaçada pelas leituras proibidas e deliciosas como os romances de Salgari. Da Itália em 

declínio na guerra avizinhava-se a profunda mudança cultural e de estilo de vida que 

marcariam o pós-guerra. Isso fica claro pelo relato das atividades do avô de Yambo (verídicas 

ou não) que, ao que tudo indica, tinha sido um combativo jornalista, dono de “diário ou 

revista socialista” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 165), depois, tornara-se proprietário de uma 

pequena livraria “de livros velhos”. O pai, que chegara a diretor de uma empresa de 

importação, e a mãe, por seu turno, tinham uma mentalidade burguesa, o que culmina no 

filho, livreiro-antiquário. O trecho abaixo, que reproduz uma fala de Paola, esposa de Yambo, 

é representativo dessa mudança cultural:  

 
Sabe que depois da guerra, e só então, no começo dos anos cinquenta, 

começamos a beber whisky, ai meu Deus, talvez antes os hierarcas fascistas 

já bebessem, em Riccione, mas as pessoas normais não. E nós começamos a 

beber whisky, por volta dos vinte anos, de vez em quando, porque custava 

caro, mas era como um rito de passagem. E nossos velhos dos olhavam 

perguntando como é que conseguíamos beber aquela coisa com gosto de 

petróleo. (ECO; AGUIAR, 2005, p. 40). 
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Ironicamente, num movimento de aparente autocrítica, diz o narrador-personagem ao 

retornar a casa após a estada no hospital: “Móveis antigos, evidentemente sou uma pessoa 

abastada.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 34). É lícito observar que, no discurso do Yambo adulto, 

quando na casa da cidade de Milão, têm conotação positiva as produções artísticas canônicas, 

que ele cita como se fossem lugares-comuns, do tipo “todo mundo sabe”. No entanto, na 

busca no sótão da casa de Solara revelam-se muito mais profícuas para o “crescimento 

político” de Yambo – de acordo com a leitura feita no presente, a partir dos índices 

desconexos do passado – as histórias em quadrinhos, as canções populares e os jornais 

diários. Nestes, inclusive, é que “comecei a compreender o que era a democracia.” (ECO; 

AGUIAR, 2005, p. 270). Quanto aos quadrinhos importados, representavam para a criança 

em meio à guerra: 

 

 
Um outro mundo, que deve ter arruinado a língua que a escola esforçava-se 

para que eu usasse com correção, pois as traduções anglicizantes eram de um 

italiano aproximativo (dizia um personagem de Mandrake: “Este é o reino de 

Saki... Se não me engano, ele pode ser nos espionando!” – e a capa da 

primeira ou de uma das primeiras revistas de Mandrake nomeava o herói 

epônimo como “Mandrache”). Mas o que importa? É claro que nessas 

revistas ruins de gramática eu encontrava heróis diferentes daqueles que a 

cultura oficial propunha e talvez naquelas vinhetas de cores vulgares (mas 

tão hipnóticas!) tenha me iniciado numa visão diversa do Bem e do Mal. 

(ECO; AGUIAR, 2005, p. 240). 

   

 

Como uma espécie de “depositário do arquivo”, já que é um livreiro-antiquário 

provido de monumental capacidade enciclopédica (à maneira de um Funes, porém 

desmemorioso), Yambo é obrigado a situar-se, mesmo num momento repleto de “talvezes” (já 

que nada é garantido), no limite de uma cultura que não mais se sustenta pelas antigas 

convenções da arte que enclausuraram a literatura, estabelecendo valores e critérios de um 

gosto cujas estratégias de exclusão devem ter auxiliado a fortalecer seus próprios “monstros” 

populares. Desse modo, tanto Yambo quanto o leitor de Eco são obrigados a dobrar-se aos 

meios e produtos culturais e utilitários mais ordinários. Não foi Chopin, mas as canções 

populares que acenderam a “misteriosa chama”. “Até o momento, as coisas mais caras me 

foram contadas pelas canções. Fui até o escritório para ligar meu rádio, colocando discos 

escolhidos ao acaso. A primeira canção que o rádio me ofereceu era mais uma vez uma das 
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alegres loucuras que acompanhavam os bombardeios.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 272-273).  

O arquivo, portanto, erige-se sobre o inarquivável, e “Os depositários do arquivo 

correm o risco de se ver, pela estrutura retorcida do arquivo, desprovidos de qualquer poder e 

autoridade sobre ele. O arquivo não se deixa levar, parece resistir, dá trabalho, fomenta uma 

revolução contra o próprio poder ao qual simula se entregar, emprestar-se e mesmo doar-se.” 

(DERRIDA, 2005, p. 15). Ao mesmo tempo, é intrigante o poder do arquivo: ainda que diante 

da riqueza e da diversidade da cultura visual provida pelas histórias em quadrinhos, cartazes 

de cinema, fotografias, filmes, estampas, embalagens, capas de revistas, anúncios, Yambo 

afirma, reiteradas vezes, que o que lhe chama a atenção são as palavras, não as imagens. 

Contudo, o tempo todo, a contradição aparece, pois o nome de Lila Saba (primeiro amor da 

adolescência) não desperta “a misteriosa chama” nem os das heroínas e vilãs das histórias em 

quadrinhos, mas as imagens, como as do álbum de selos: “Aquele álbum deve ter sido para 

mim, mais que um objeto venal, um receptáculo de imagens oníricas. Um ardente fervor 

assaltava-se a cada figura.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 254). O que sobra? O fervor, uma 

sensação, o fugidio do rastro impalpável e não resgatável, mas o narrador-personagem segue 

na vontade de preenchimento da memória, motivo de sua frustração e, ao mesmo tempo, da 

libertação, ao final, pelo delírio de imagens e palavras no estado de coma.  

Disso se depreende que, mais do que o reconhecível e associável pela força da lei, por 

via do simbólico das palavras, é o icônico e não tanto o indiciário, como o narrador quer fazer 

crer (e, com isso, não invocamos o hors-text, pois inexistente para Derrida, 2004). É a própria 

plasmação imagem/palavra/rastro na materialidade do livro de Eco que permite perceber a 

impossibilidade de reconstituição da memória de Yambo ou da memória humana tout court. A 

metáfora do bloco mágico apresentada por Freud para explicar a (não) (re)constituição da 

memória e retrabalhada por Derrida (2002, p. 188) figurativiza-se no romance de Eco pelo 

material arquivado pelo avô e, mesmo sem querer, pelos tios. Mas, tais vestígios nada mais 

são do que rastros soltos da suposta memória de Yambo, que jamais poderá ser reconstituída, 

pois se refaz com as novas experiências, estabelecendo negociações com outros rastros e com 

virtualidades dependentes da capacidade associativa subjetiva e instantânea, cuja residência é 

na alusão, na incerteza vaga que deriva da infinidade de associações possíveis, sem 

indiciarismo. O caminho é aberto com o sótão e as caixas de papelão, mas não para um 
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retorno às origens, como parece pretender o personagem, embora seja “(...) certo que a vida se 

protege pela repetição” (DERRIDA, 2002). O caminho abre para o jogo dos significantes sem 

aderência a significados corretos. 

Assim, conservar (na memória ou em caixas de papelão do sótão) para conferir ordem 

irmana-se à intrínseca desordem/impossibilidade de realização de tal movimento, o que a 

metáfora da névoa, onipresente, parece suscitar. A névoa, sempre cinzenta, “cor de rato”, a 

perturbar a visão, ao mesmo tempo, protege o menino no Vallone quando da fuga dos 

corsários, perseguidos pelos nazistas. É a névoa do entorno de Solara e a névoa lida e 

decorada que permeia o percurso de Yambo rumo à tentativa frustrada do resgate impossível 

da memória perdida, dos rastros que o conduziriam aos elos causais e lhe permitiriam 

reconstituir sua autobiografia.  

Diante de tal impossibilidade, “a misteriosa chama” que dá título ao livro não 

funciona, absolutamente, como a madeleine proustiana, embora Proust seja evocado por Eco 

em muitas passagens; ao contrário, objetos, sons, imagens são materiais que suscitam dúvidas, 

perguntas sem respostas, jamais conduzem ao passado, jamais revelam a essência da memória 

autobiográfica de Yambo. E, ao leitor, o narrador permite vagar por entre diversas 

possibilidades, todas inacessíveis, mas deliciosamente aprazíveis no universo de virtualidades. 

E não apenas individuais, mas coletivas, como afirma o próprio narrador: “Naturalmente devo 

ter devorado aqueles livros em criança, mas se havia memória individual a ser reativada, 

confundia-se com a memória geral.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 152). O próprio, o alheio e o 

compartilhado mesclam-se promiscuamente. Tanto é assim que, em seu périplo exploratório, o 

personagem não se depara com nada exclusivamente seu: 

 

 
Em qualquer caso, até o momento Solara não me restituíra algo que fosse 

realmente e somente meu. Tudo o que descobri foi o que lera, mas assim 

como tantos outros lera. A isso reduzia-se toda a minha arqueologia: à 

exceção da história do corpo inquebrável e de uma espirituosa anedota sobre 

meu avô (mas não sobre mim), eu não revivera a minha infância, mas aquela 

de toda uma geração.” (ECO; AGUIAR, 2005, p. 272).  

 

 

Assim, a pergunta que o personagem-narrador parece se fazer e ao leitor é a seguinte: 

quem é e qual o lugar do sujeito cognoscente em um mundo constituído por tantos objetos de 
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um passado que não é só seu, mas de tantos outros? E esta se desdobra na seguinte: Qual o 

lugar dos produtos culturais feitos de papel na sociedade contemporânea? 

 

Conclusões e perspectivas 

 

 Ao final da leitura empreendida, a chama permanece misteriosa, e não seria a 

misteriosa chama, que se mantém desconhecida, o segredo de que fala Derrida ao defrontar-se 

com a produção de Hélène Cixous? 

 
 

De um lado, este segredo, é certo, como o gênio, possui uma força, uma 

potência, uma dynamis própria, uma dinastia mesmo pois que se trata aí, 

como na legação do arquivo, de uma herança. O segredo exerce mesmo uma 

violência inflexível em sua demanda. Força de lei, este segredo é sempre o 

poder de alguém. Não haveria segredo sem um compromisso frente ao outro. 

Sem fé jurada. Enquanto tal, este, um tal, é o segredo e ele exige o segredo. 

Inperativamente, soberanamente, mesmo se a tirania dessa injunção dinástica 

toma as formas mais doces, mais inocentes e mais liberais. O segredo, mais 

do que qualquer coisa, mais do que qualquer “o que”, é sempre um ou uma 

“que”, o futuro “que” de um isso, e que resulta do segredo ao qual ele ou ela 

está ligado(a). (DERRIDA, 2005, p. 24-25, grifos do autor).  

 

 Que permaneça, pois, o segredo! “Isso” que não foi encontrado por Yambo em seu 

périplo desesperado pela busca do ordenamento da memória perdida, da lei regente do 

arquivo, pois o que procurava estava no afeto, naquilo que não se arquiva, inscrito no corpo, 

talvez. Em que pese a frustração do personagem e o retorno à condição inicial, o objetivo de 

fazer o leitor refletir sobre sua própria condição parece alcançado ao final, através da 

construção dessa espécie de palimpsesto artístico-cultural erigido, dentre outros 

procedimentos, pela inserção das ilustrações ao longo da narrativa. O fato de serem 

apresentadas por “recortes” de obras que talvez não sejam do conhecimento do leitor, este, 

decerto, também dispõe de um repertório de imagens diversificadas da cultura popular-

massiva que pode acionar durante a leitura. 

 E, hoje, por meio das novas tecnologias, é possível criar uma espécie de “confraria” de 

leitores leigos que podem discutir a obra e, ao mesmo tempo, criar novas conexões a partir 

dela, como é o caso, para citar apenas um exemplo, do Queen Loana Annotation Project, uma 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 267-283 

 

282 

 

página wiki criada no ambiente da world wide web através da qual os leitores do livro de Eco 

podiam postar comentários. Uma das possibilidades do recurso foi utilizada por alguns 

leitores nessas páginas: uma espécie de concurso para localizar as citações aspergidas por 

Umberto Eco no romance. O mesmo foi feito a partir de livros de Thomas Pynchon e de 

outros escritores contemporâneos. 

 Diante disso e do que foi exposto no texto, mais do que conclusões, são perspectivas 

profícuas que parecem se abrir, a saber: como fica o status da memória coletiva com os 

recursos possibilitados pela web? Quais os horizontes possíveis para a cultura impressa para 

além da ação dos colecionadores? E, principalmente, como articular o individual ao coletivo, 

no sentido de estabelecer novas formas de afetividade e de reflexão sobre o papel da literatura 

na contemporaneidade? OI NOΣTOI.  

 

Referências 

 

ALBANO, Adriana Helena de O. Memória: Temporalidade do rastro e confissão. Psicanálise 

& Barroco em revista. v.4, n.2, p. 120-135, dezembro/2006. 

 

ATTRIDGE, Derek. This strange institution called litearture. In: Acts of Litterature. New 

York: Routledge, 1992. 

 

BENJAMIN, Walter. O narrador - considerações sobre a obra de Nicolai Leskov. In: Magia e 

técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985. p. 197-221. 

 

BICKER, João. Manual Tipográfico de Giambattista Bodoni (texto de apresentação da 

tradução portuguesa). Coimbra/Portugal: Almedina, 2001.  

 

BURKE, Peter. A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: UNESP, 1992. 

 

DERRIDA, Jacques. Mal de arquivo: uma impressão freudiana. Tradução de Cláudia de 

Moraes Rego. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001. 

 

______. Freud e a cena da escritura. In: A escritura e a diferença. 3. ed. Tradução de Maria 

Beatriz M. N. da Silva. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

 

_____. Gêneses, genealogias, gêneros e o gênio. Tradução de Eliane Lisboa. Porto Alegre: 

Sulina, 2005. 

 

______. Gramatologia. Trad. Miriam Chnaiderman e Renato Janine Ribeiro. São Paulo: 

Perspectiva, 2004. 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 267-283 

 

283 

 

ECO, Umberto. A misteriosa chama da Rainha Loana. Tradução de Eliana Aguiar. Rio de 

Janeiro: Record, 2005. 

 

ECO, Umberto. Os níveis de cultura. In: Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Perspectiva, 

1987. 

 

FOUCAULT, Michel. Outros espaços. In: Estética: literatura e pintura, música e cinema. 

Tradução: Inês Autran Dourado Barbosa. 2.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006. 

(Coleção Ditos e Escritos III) 

 

HUTCHEON, Linda. Poética do Pós-Modernismo. Rio de Janeiro: Imago, 1991. 

 

MARTÍN-BARBERO, Jesús. Saberes hoje: disseminações, competências, transversalidades. 

In: HERSCHMANN, Micael; RIBEIRO, Ana Paula GOULART (Orgs.). Comunicação e 

História: interfaces e novas abordagens. Micael Herschmann; Ana Paula Goulart Ribeiro; 

Alzira Alves de Abreu...[et al.]. Rio de Janeiro: Mauad X: Globo Universidade, 2008. p. 237-

252. 

 

NIETZSCHE, F. Genealogia da Moral. Tradução de Paulo C. Souza. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1998. 

 

PIGLIA, Ricardo. O último leitor. Trad. Heloísa Jahn. São Paulo: Companhia das Letras, 

2006. 

 

QUEEN LOANA ANNOTATION PROJECT. Ed. Erik Ketzan. 15 de abril de 2006. 

Disponível em: <http://queenloana.wikispaces.com>. Acesso em: 10 out. 2012. 

 

STEWART, Thomas. Review of The Mysterious Flame of  Queen Loana by Umberto Eco. 

2007. Disponível em: <http://www.english.ufl.edu/imagetext/archives/v3_3/stewart/>. Acesso 

em: 11 out. 2012.  

 

SUDJIC, Deyan. A linguagem das coisas. Tradução de Adalgisa Campos da Silva. Rio de 

Janeiro: Intrínseca, 2010. 

 

TEZZA, Cristóvão. Em busca do Mickey perdido. Folha de S. Paulo, Caderno Mais!, 

03/07/2005. Disponível em:  

http://www.cristovaotezza.com.br/textos/resenhas/p_03jul05_umbertoeco.htm>. Acesso em: 

20 out. 2012. 

 

VENTURA, Renato. L’alter Eco. L’animale semantico ne La misteriosa fiamma della regina 

loana. 2011, p. 452-473. 

Disponível em: <http://ojs.cc.stonybrook.edu/index.php/FI/article/viewFile/2824/pdf_452>. 

Acesso em: 14 out. 2012. 

 

 

http://queenloana.wikispaces.com/
http://www.english.ufl.edu/imagetext/archives/v3_3/stewart/
http://www.cristovaotezza.com.br/textos/resenhas/p_03jul05_umbertoeco.htm
http://ojs.cc.stonybrook.edu/index.php/FI/article/viewFile/2824/pdf_452

